
 1. Sexo: m
asculin

o - fe
minino; 

 2. Id
ade: de 18 a 20 - 2

1 a 30 - 3
1 a 40 - 4

1 a 50 - 

51 a 60 - acim
a de 61;

3. E
stado civ

il: 
solteiro

 - c
asado - d

ivorcia
do - 

viúvo;

4. Tem lhos? N
ão - S

im: fa
ixa etária

: até 1 ano - 

1 a 5 - 5 a 13 - 13 a 19 - 19 a 25 - acim
a de 25;

5. G
rau de in

stru
ção: n

ível m
édio - s

uperio
r - 

pós-graduação;

 6. Onde mora: ca
pita

l - i
nterio

r;

 7. É adepto de alguma religião? n
ão - sim, qual? 

Candomblé - Catolicismo - Espiritis
mo - 

Islamismo - Judaísmo - Protestantismo - 

Umbanda - O
utra

;

 8. Tempo de MP: até 1 ano - 1 a 5 - 5 a 10 -10 a15 - 

acim
a de 15;

 9. Tempo de liação ao SINDSEMP-BA: 

menos de 1 ano - 1 a 2 / 2 a 4 / 5 a 8;

10. Q
uais os serviço

s de co
nvênios que já usou 

pelo m
enos uma vez: m

édico
s - j

uríd
ico

s - 

faculdade - cu
rsinhos - outro

;

11. No geral, como foram os atendimentos 

recebidos: péssimos - ruins - regulares - 

bons - m
uito bons;

12. C
ríti

cas e/ou sugestões podem ser a
nexadas 

a este form
ulário

. 

AVALIANDO O SERVIIS
SO:

Para cada ite
m, atrib

ua uma nota de 1 a 5 (onde 

1=péssim
o; 2=ruim

; 3=regular; 4=bom e 

5=ótim
o):

Nome “S
ervisso” (s

ervidor+isso aqui é pra 

você):

Marca “S
ervIIs

so” (a
presentação do nome):

Tamanho do inform
ativ

o (A
4):

Quantid
ade de páginas (4):

Periodicidade (bimestra
l):

Conteúdo (assuntos tra
tados, co

lunas...):

O inform
ativ

o como um to
do:

Sobre o que você gostaria
 de ler a

qui? 

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

Críti
cas e/ou sugestões: ___________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________
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Dando continuidade à luta por melho-
res condições de trabalho para os servido-
res, o SINDSEMP-BA empreendeu impor-
tantes ações desde o nal de setembro, con-
forme exposto a seguir:

Reunião com a PGJ
Após cinco meses de espera desde a últi-

ma reunião, o SINDSEMP-BA nalmente 
se encontrou, em 30 de setembro,  com a 
Procuradora Geral de Justiça, Ediene 
Lousado, além de alguns integrantes do 
Grupo de Interlocução para, depois de es-
clarecer os ruídos de comunicação existen-
tes entre a categoria, o Sindicato e a 
Administração Superior, tratar dos se-
guintes temas:

Projeto de Lei 21.346/2015 (Autono-
mia ao Ministério Público para gerir a 
carreira dos seus servidores). Sobre is-
so, a PGJ conrmou que a sua visita à 
ALBA, em 5 de setembro, teve também por 
objetivo tratar desse projeto, mas que rece-
beu do presidente Marcelo Nilo a informa-
ção de que  não havia condições de aprovar 
nenhum projeto que envolva aumento de re-
ceitas. A respeito desse assunto, ela disse 
que foi acolhido seu pedido de uma nova re-
união sem data denida;

Turnão (mudança de horário de 
funcionamento do MP). Sobre esse as-
sunto, a PGJ disse não vislumbrar a redu-

ção da jornada de trabalho neste momento; 
e

Projeto de Lei 22.019/2016 (Reposi-
ção inacionária). Foi informado que o 
projeto já estava pronto, mas ainda não ti-
nha sido encaminhado, segundo ela, por-
que não queria que casse esquecido, argu-
mentando que aquele não era um momento 
propício. Ela assegurou ainda que todos os 
esforços seriam empregados para que o pro-
jeto fosse aprovado o mais rápido possível.
 

Assembleia de 30 de setembro
Durante Assembleia Geral Extraor-

dinária, realizada em frente à sede do 
MP/CAB, foi relatado o resultado da reu-
nião com a PGJ ocorrida naquela manhã, 
destacando que houve a retomada do diálo-
go com a Administração Superior. Diante 
disso, a maioria presente rejeitou a decre-
tação do Estado de Greve, denindo-se a re-
alização de  manifestações em 19 e 26 de ou-
tubro, em frente ao órgão de lotação, além 
de uma mobilização no dia da reunião entre 
a PGJ e o presidente da ALBA.

Manifestações de 19 e 26 de outubro
Em cumprimento à deliberação da 

Assembleia do dia 30 de setembro, os servi-
dores do MP realizaram em todo o estado 
da Bahia duas manifestações - em 19 e 26 
de outubro -, denominadas de alerta para 

que a Administração Superior se empenhe 
no andamento dos projetos de interesse da 
categoria.

Ato de 31 de outubro
No dia da reunião entre a PGJ e o presi-

dente da ALBA, com a participação do 
Diretor-Presidente do SINDSEMP-BA, ser-
vidores do MPBA se reuniram na sede do 
MP/CAB, fechando mais um ciclo de mani-
festações.

Resultados
Como resultado de toda essa ação, o 

MPBA protocolou junto à Assembleia 
Legislativa da Bahia o PL 22.019/2016, que 
prevê um percentual de reposição de 
10,67%, com aplicação retroativa a janeiro 
de 2016. Sobre o PL 21.346/2015, o presi-
dente da ALBA se comprometeu a conver-
sar com o Governador e demais lideranças.

Para mais essa vitória, foi fundamental 
a participação e empenho de todos os servi-
dores presentes nas manifestações, em es-
pecial no último Ato, aos quais a diretoria 
SINDSEMP-BA dirige seus agradecimen-
tos, ao tempo em que recomenda: permane-
çam atentos, pois a qualquer momento to-
dos podem ser convocados para novas lutas 
em prol dos referidos PL´s.

(Informações detalhadas sobre esses assuntos 
podem ser encontradas no site)

‘‘Às vezes eu me pergunto: ‘...e se eu desis-
tisse?’. E o que isso signica exatamente, 
senão uma frase perdida no meio do nada, 
querendo dizer o que não se sabe? Às vezes 
penso: ‘...e se eu parasse?’. Nada 
mais me importaria, exceto o des-
cansar de um nada fazer, pleno de 
tédio e desesperança... Às vezes me 
acho onde não mais pareço estar e 
me secundo de vieses atravessados 
peito adentro, intercalando emen-
das da alma. Nada mais encontro, 
senão um nada fazer sem sentido, 
cheio de tréguas e negativas, de 
uma alegria sem graça, de uma tris-
teza aguçada no encontro com o 
vazio. Nada mais encontro, senão um tilintar 
agonizante dum nada que nada faz, nada 
constrói, nada desfere e em nada interfere. 

Assim, num grito rouco, quase mudo, que car-
rega em si o silêncio insano dos cegos de 
alma, seguiria cambaleante, a sentir-me um 
nada esconso, perdida no meio duma multi-

dão de dormentes cobertos por 
ausência de vida! Esta, porém, 
ainda seguiria seu curso, alheia à 
minha inútil falta de vontade; cami-
nhando, enquanto entorpeço, por 
estúpidos desejos, meu pobre ser des-
gastado por um descanso amoral 
que me leva a um cansaço ainda mai-
or, muito embora eu nada tenha a 
temer...’’

Célia Passarinho
Assistente Técnico Administrativo, -CAOPAM

Salvador
Servidora desde 2012

Este ServIIsso que você está acabando de ler não 
está completo. Aqui, deveria constar o perl do servidor 
do MPBA, trazendo informações sobre você e seus cole-
gas.

Acontece que uns de vocês, muito distraídos - porque 
sabemos que não há má vontade ou desinteresse em 
colaborar com algo tão importante - não responderam à 
pesquisa que zemos na edição passada e ainda esta-
mos sem conhecer a cara do servidor do Ministério 
Público da Bahia.

Então, colega, colabore! Responda o pequeno questi-
onário e entregue na sede do Sindicato. Agradecemos!

www.sindsempba.org.br
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Diga aí, Célia!

Vozes do nada

Saiba porque na página 4.
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

De olho em você!

Mais novidades no Setor de Convênios

Atenção, servidor distraído!

Estamos de           em você!

Ato Sede MP-CAB Manifestação PJR Itabuna

Manifestação PJR Vitória da ConquistaUnião da categoria culminou 
no envio do PL 22.019/2016 à ALBA

Boas festas!
Desejar ‘‘muito dinheiro no bolso e 

saúde pra dar e vender’’ é mais que um 
trecho de clássica canção de Ano Novo, 
é, na verdade, uma felicitação que, pa-
ra muitas pessoas, resumo o que há de 
melhor na vida. Entretanto, nós do 
SINDSEMP-BA colocaríamos mais do-
is ingredientes nesse bolo da felicida-
de: união e luta.

Porque... Olhando rapidamente pa-
ra 2016 vemos desaos que não aca-
bam mais... Ah, mas também vemos vi-
tórias, mesmo que algumas bem pe-
quenas. E o melhor: todas elas aconte-
ceram por que a categoria se uniu e foi 
à luta, de várias maneiras, para defen-
der seus direitos. Essa é uma constata-
ção que nos dá muita satisfação e von-
tade de seguir adiante.

E 2017 já aponta no horizonte, e há 
de trazer com ele prosperidade e saú-
de, sim, mas também muito engaja-
mento da nossa parte, já que - é impos-
sível não lembrar - estamos imersos 
num cenário político-econômico desa-
ador, e temos que nos unir na formu-
lação de ideias e fortalecimento das 
ações que teremos pela frente.

Por isso, colega servidor, se você 
ainda não está conosco nas lutas em 
prol de melhores condições para o fun-
cionalismo público, lie-se! Se você já é 
um de nós, participe mais com suges-
tões e com sua valorosa presença em 
nossas ações. Assim, 2017 há de ser 
um grande ano, com saúde e dinheiro 
no bolso do servidor que, feliz, fará par-
te de uma categoria unida e atuante.

Boas Festas!
A diretoria

!!

Dentro do nosso programa de convênios, rma-
mos parceria com um Clube de Benefícios, que 
concederá descontos aos servidores liados em gran-
des empresas nacionais e multinacionais, de seg-
mentos diversos, como concessionárias, hotéis, em-
presas aéreas, cosméticos, vestuários,etc.

Ressaltamos que os custos do cadastro carão por 
conta do SINDSEMP-BA e que, tão logo a parceria 
esteja ativa, os servidores liados receberão login e 
senha, além de maiores informações, através do e-
mail.

Além disso, rmamos convênio com a AABB (Fei-
ra de Santana) e Hotel Portal da Cidade (Salvador, 
Lençóis e Valença), este último com desconto de 50% 
no valor da tabela do hotel.

Na oportunidade, como estamos em período de re-
matrícula na rede particular de ensino, procure o 
SINDSEMP-BA e informe qual a escola que você de-
seja manter convênio, para que possamos contactar. 
Para maiores informações, fale com Nonato (Dire-
tor de Convênios). !!

!!



www.sindsempba.org.br www.sindsempba.org.br

SERV  SSO! SERV  SSO!2 3Informativo  SINDSEMP-BA (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado da Bahia) - Ano I, nº 02 • nov-dez/2016 Informativo SINDSEMP-BA (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado da Bahia) - Ano I, nº 02 • nov-dez/2016

Somos o jardim
do serviço público

Integração e capacitação no
II Encontro dos Servidores do MPBA

Com o objetivo de promover a 
integração e a capacitação da cate-
goria, o SINDSEMP-BA realizou o 
II Encontro dos Servidores do 
Ministério Público do Estado 
da Bahia. O evento aconteceu em 
Salvador, nos dias 13 e 14 de outu-
bro, e teve como objetivos também 
celebrar os oito anos de fundação 
do sindicato (27 de setembro), e 
marcar o dia do Servidor Público 
(28 de outubro).

O Encontro foi aberto com o 
minicurso Formação Política e 
Cultural do Sindicato, ministrado 
por Nivaldo Roberto Moretto, dou-
tor em Educação e doutorando em 
Sociologia, que fez rica explanação 
sobre o contexto político econômi-
co e social do movimento sindical. 
Ainda no minicurso, a professora 
Maslowa Freitas, doutora em 
Ciências Sociais, falou da sua 
experiência de mais de trinta e 
cinco anos dentro do movimento 
sindical na ADUFS.

Durante o minicurso, houve a 
belíssima apresentação do Coral 
MP.

A palestra O Sindicato na Con-
temporaneidade ministrada por 
Antonio Rosevaldo, mestre em 
Desenvolvimento urbano e diretor 
da ADUFS, abriu o evento no dia 
14, momento em que foram esclare-
cidas dúvidas dos presentes sobre 
as diculdades enfrentadas pelo 
movimento sindical.

Em seguida, o assunto foi 
Assédio Moral no Serviço Público, 
tratado em mesa de debates com a 
participação de Alberto Balazeiro. 

Procurador-chefe do Ministério 
Público do Trabalho da 5ª 
Região, e Rosivane Mendes, do 
SISEMPPA e FENAMP.

No início da tarde, foi a vez 
do SINDSEMP-BA fazer breve 
explanação sobre seus projetos 
atuais e futuros, bem como 
sobre o impacto da PEC nº 
241/2016.

O Encontro foi encerrado 
com a palestra O Desao da 
Transformação, proferida por  
Escobar Nogueira, professor, 
poeta e escritor premiado, que 
propiciou aos presentes um 
novo olhar.

Embora o evento tenha sido 
considerado um sucesso em con-
teúdo e integração, o SIND-
SEMP-BA não se sentiu presti-
giado por um bom número de 
servidores. Por isso, reitera a 
importância da adesão da maio-
ria sempre que ações assim 
forem promovidas, já que 
conhecimento e união são 
molas propulsoras para o pro-
gresso.

Mais informações e depoi-
mentos no site.

EDITORIAL

Raimundo

Nonato
Ferreira Melo
Diretor de Convênios 
e Assistência Social

PEC dos gastos públicos

Bem-vindos à segunda edição do nosso in-
formativo!

E o que vamos encontrar por aqui? Bem, 
embora lamentar não seja o nosso foco, não é 
possível ignorar que vivemos momentos difí-
ceis para todo o serviço público. Por isso, o 
ServIIsso existe para manter você a par dos 
acontecimentos e motivado para lutar conos-
co. É, caros companheiros, porque não fomos 
eleitos e sequer votados, mas mesmo assim fo-
mos escolhidos como ‘‘o problema’’ do momen-
to de crise pelo qual o Brasil passa. E vocês 
acham justo que isso que assim?!

Pois bem, observem que desde dezembro 
de 2015, os ataques chegam sem parar dos ní-
veis estadual e federal e, diante do desao que 
isso representa, algumas categorias já joga-
ram a toalha, aceitando toda essa situação im-
posta. Entretanto, outras lutam bravamente, 
iguais aos 300 de Esparta, ou - citando uma fá-
bula de conhecimento geral - o ‘‘pequenino 
Beija-or e sua luta para apagar um incên-
dio’ ’ .  E nesse grupo estamos nós do 
SINDSEMP-BA. E mesmo com o desao de 
apagar um grande incêndio sozinhos, deve-
mos continuar lutando, pois queremos um ser-
viço púbico de qualidade e a valorização de 
quem faz essa máquina pública funcionar: 
nós, servidores. 

Anal, quem está em contato diário com a 
população mais carente e desesperada pelo 
atendimento e solução dos seus problemas, so-
mos nós, já que, como sabemos, parlamenta-
res, prefeitos, governadores, presidente da 
República, magistrados e membros do 
Ministério Público raramente tem contato 
com essa massa agonizante.

Somos o cartão postal, o jardim desse ser-
viço público tão atacado e menosprezado pela 
mídia. Então, precisamos fazer sempre o nos-
so melhor, como seres humanos e prossiona-
is, para que o Povo, que é o nosso patrão de fa-

to, possa nos valori-
zar a cada dia. E es-
tar informado, cola-
borando, faz parte 
das nossas atribui-
ções. Por isso, boa 
leitura, e vamos 
que vamos!  

!!

Depoimentos sobre o Encontro:

‘‘O Encontro dos Servidores foi terreno fértil para novos aprendizados, 
com muita discussão e troca de informações/experiências. E 

com tantos benefícios ao nosso fortalecimento enquanto 
categoria, o que espero é que as próximas edições contem com 
cada vez mais participantes. Juntos somos mais fortes!!’’

Aline Porto, Assistente Téc. Administrativo/PJR-Irecê

‘‘Participar de um encontro como esse foi especial 
pra mim. Precisava muito desabafar angústias e 
frustrações, e ouvir conselhos e experiências. A energia da 
solidariedade e da determinação dos colegas em 
conquistar soluções abrangentes e especícas é  
revigorante. Ser sindicalista é ser forte, é se fazer ter valor, 
ter voz e vez. Parabéns a nós SINDSEMP-BA!’’ 

Guilherme Sales, motorista da PJR-Santo Antônio de Jesus

Terminada a luta contra o PLP 257, o SINDSEMP-BA 
passou a canalizar todos os esforços para combater a PEC 
241/2016, que visa o congelamento de gastos do setor públi-
co pelos próximos vinte anos. 

Esse combate foi planejado em quatro etapas, sendo du-
as na Câmara dos Deputados e duas no Senado. Nas duas 
votações da Câmara, que já ocorreram, o que se viu foi um 
enfraquecimento da luta, com a ausência de diversos repre-
sentantes de categorias em Brasília, deixando a represen-
tatividade muito pequena, principalmente das categorias 
de magistrados e promotores. Ao mesmo tempo, em virtude 
da derrota sofrida no PLP 257, o Governo mudou de tática e 
fez com que a PEC fosse votada o mais rápido possível, sem 
debates, tentando impedir de todas as maneiras que os alia-
dos tivessem contato com os representantes de categorias. 
Para isso, foram oferecidos dois jantares nas vésperas das 
votações, uma pelo Presidente e outra pelo Presidente da 
Câmara dos Deputados. Assim, a PEC foi aprovada nos do-
is turnos na Câmara dos Deputados com folga (366 a 111 e 
359 a 116), sob os olhos atentos de representantes do SIND-
SEMP-BA e da FENAMP, presentes nas duas ocasiões. 

Segundo a FENAMP, o movimento dos servidores dos 
MP´s estaduais enfraqueceu por dois motivos: o primeiro, 
porque não está claro nessa PEC o impacto imediato que as 
medidas terão sobre os servidores dos estados. Como não os 
atinge  diretamente, eles não se mobilizaram para fazer 
manifestações por todo o país, como ocorreu contra o PLP 
257; o segundo motivo foi a mudança de estratégia do go-
verno, que ameaçou sua base, evitando o debate em torno 
da PEC, permitindo, assim, que ela fosse aprovada com fol-
ga. Agora a ação se daria no Senado. Com isso, a FENAMP 
conclui que a única alternativa é barrar a PEC nas ruas.

Entretanto, após a votação em primeiro turno na Câma-
ra dos Deputados, um fato novo - e animador - ocorreu, vin-
do reativar a luta contra a PEC 241/2016: as ocupações das 
escolas secundaristas, institutos de formação técnica e uni-
versidades. Os estudantes entenderam que eles seriam um 
dos mais atingidos com a aprovação dessa Proposta, uma 
vez que ela reduzirá signicativamente os investimentos 
em Saúde e Educação, e como forma de protestos passaram 
a ocupar as instituições de ensino.  Com isso, o tema PEC 
241/2016 passou a ser debatido na sociedade e tendo uma 
contrarreação feroz, inclusive pela mídia contra as ocupa-
ções.

A votação do primeiro turno no Senado ocorreu em 29 
de novembro e, nesse dia, a Esplanada dos Ministérios foi 
tomada por um grande protesto, com mais de 30 mil mani-
festantes, em sua maioria, estudantes de toda parte do Bra-
sil, que vieram demonstrar sua insatisfação com a aprova-
ção da PEC que ataca o serviço público brasileiro. O Gover-
no se preparou para essa manifestação e a ordem era dis-
persar o movimento. Com isso, a repressão da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal foi feroz, transformando a Esplana-
da dos Ministérios numa verdadeira praça de guerra. 

Especialistas comentam que a repressão ao movimento 
foi uma das mais violentas já vista em Brasília. Apesar da 
sinalização popular, a Proposta, que no Senado passou a 
ser denominada PEC 55/2016, foi aprovada com folga (61 
votos favoráveis). Agora, é aguardar pela última etapa da 
mobilização que acontecerá no dia 13 de dezembro, data 
prevista para a votação em segundo turno.

E agora, colega servidor? Vamos lá mostrar que somos 
mais fortes quando nos unimos?! !!

"Maior que a tristeza de não haver vencido 
é a vergonha de não ter lutado " .

(Ruy Barbosa, jurista brasileiro)
.

Mariana Passos Chaves
ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO

Na mudança, 
a tranquilidade

Seis meses pode parecer 
pouco tempo para se fazer uma 
série de coisas na vida, mas 
quando se muda radicalmente 
de rotina, qualquer tempo pa-
rece uma eternidade se a nova 
situação traz a tranquilidade e 
a satisfação esperadas. Foi as-
sim com Mariana Passos 
Chaves. Ela largou uma roti-
na frenética de três anos como 
enfermeira numa Emergência 
e está há seis meses no MPBA, 
PJR-Barreiras. 

Fazendo algo completa-
mente novo, Mari, como tam-
bém é chamada, conta que o 
trabalho está sendo um apren-
dizado, e mesmo com pouco 
tempo de atuação já se acostu-
mou positivamente com a roti-
na tranquila,  tanto que logo se 
sindicalizou e até se sente con-
fortável para avaliar a ação do 
seu sindicato: na sua opinião, o 
SINDSEMP-BA precisa cres-
cer muito, tanto em número de 
liados quanto em conheci-
mento sobre as reais necessi-
dades da categoria e o seu pa-
pel como instituição sindical. 
Mas para isso, segundo ela, é 
preciso mais adesão da catego-
ria. Mari diz ainda que se sen-
te representada, e elogia a dire-
toria atual armando que é mu-
ito coerente e transparente. 
Atenta, sugere que o sindicato 
disponibilize um canal de co-
municação nas redes sociais 
para melhorar o atendimento 
aos liados. 

Sobre o ServIIsso, a colega 
diz tratar-se de ‘‘um meio dinâ-
mico e didático de mostrar as 
ações do sindicato e se as de-
mandas dos servidores estão 

sendo cumpridas.’’
Desenvolver-se mais na 

instituição é o que Mari plane-
ja a curto prazo; mais pra fren-
te, ela quer fazer um curso de 
aperfeiçoamento na área de 
Saúde e lecionar em escolas de 
Enfermagem.

Na vida pessoal, essa jo-
vem de 28 anos, sempre gostou 
de uma rotina movimentada. 
Nascida e criada em Salvador, 
hoje ela luta para se acostu-
mar com o quotidiano de 
Barreiras, cidade para onde se 
mudou assim que entrou para 
o serviço público. Ela diz que 
adora praia e sente muita sau-
dade da vida na capital, princi-
palmente da efervescência cul-
tural da cidade, já que gosta 
muito de teatro, cinema e um 
bom programa gastronômico. 
Enfática, diz que aaamaaa co-
mer! Mas como não se pode ter 
tudo na vida, a colega se con-
tenta com uma rotina mais 
tranquila em casa, ao lado do 
marido Winston - também ser-
vidor do MPBA, lotado em 
Itabuna -, com quem formali-
zou união recentemente, e de 
seus dois cachorros. E isso não 
representa nenhum sacrifício 
para ela que, além de gostar 
também de car em casa,  se 
diz muito reservada - tanto 
que aceitar se expor assim 
aqui no jornal, está sendo um 
desao para ela -. Em casa, gos-
ta de assistir a bons lmes, pre-
ferencialmente comédias e sus-
penses. 

De fato, seis meses é mais 
do que suciente para se mu-
dar de vida. !!
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